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Todas as Faculdades de Medicina partilham a missão de formar médicos com-
petentes para que possam prestar os melhores cuidados de saúde à população. 
As Escolas Médicas afirmam-se não só pela sua qualidade científica e pedagó-
gica, mas de forma relevante pelo prestígio alcançado pelas pessoas que nelas 
se formaram ou que nelas ensinam. A Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa orgulha-se de um passado repleto de figuras notáveis no campo da 
Medicina, da Ciência e da Cultura, não só a nível nacional como internacional. 
No entanto, o ritmo a que ocorrem os atuais desenvolvimentos científicos, tec-
nológicos e socioeconómicos coloca as Escolas Médicas sobre uma grande 
pressão para se adaptar a um mundo em constante mudança. 

Ao longo das últimas décadas, as Escolas Médicas foram confrontadas com a 
imposição de formar médicos em menos tempo, com menos recursos financei-
ros e num ambiente hospitalar cada vez menos propício para as necessidades 
do ensino. No nosso caso concreto, o Hospital de Santa Maria foi concebido 
como “hospital escolar”, garantindo condições para a formação de um total de 
aproximadamente 300 médicos. Hoje em dia, o mesmo Hospital serve de su-
porte ao ensino de mais de 2 mil alunos. Ao longo dos anos, condições adver-
sas ao ensino foram progressivamente gerando sentimentos de frustração e 
desmotivação entre os professores e funcionários da Faculdade, e insatisfação 
por parte dos alunos.  

Como Diretora, pretendo assegurar que a nossa Faculdade continua a formar 
médicos capazes de se destacar numa sociedade cada vez mais exigente e 
competitiva, contribuindo assim para que professores, técnicos e alunos se sin-
tam realizados e recompensados pelo trabalho que desenvolvem na Escola. Os 
alunos, futuros médicos, são a razão da existência da Faculdade, e as pessoas 
são a maior riqueza da nossa instituição. 

Todo o plano de ação proposto neste programa está subordinado à seguinte  
visão estratégica:

•  O reconhecimento do mérito e a valorização da excelência devem ser,  
ao lado da Ética, os princípios fundamentais a aplicar em todas as atividades  
e decisões da Faculdade. 

•  A Escola precisa ter, em paralelo, uma cultura educacional e uma cultura de 
investigação científica.

•  O modelo tradicional de financiamento muito dependente da Universidade 
tornou-se insustentável, pelo que é urgente procurar fontes alternativas, valori-
zando o mecenato e o financiamento externo competitivo. 

•  A formação médica pode contribuir para projetar no mundo a língua e a iden- 
tidade cultural portuguesa. 

A Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa precisa de 
“choque de futuro”.

ÁLVARO BELEZA
Diretor do Serviço de Sangue, HSM
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A qualidade relativa das Escolas Médicas em cada país tende a ser principal-
mente avaliada com base nos resultados obtidos em exames nacionais pelos 
médicos recém-formados. Há no entanto outros critérios utilizados com muita 
frequência, nomeadamente, as estatísticas de entrada na Faculdade (classifica-
ções, proporção de aceitação) e o rácio aluno-docente. As Escolas Médicas 
são também avaliadas com base na sua atividade de investigação.

São objetivos específicos do meu Programa:

–  Melhorar o ensino clínico e reduzir o rácio aluno-docente.

–  Melhorar os resultados obtidos pelos médicos formados na nossa 
Faculdade em exames de seriação externos, nacionais e internacionais.

–  Afirmar a nossa Faculdade como uma Escola Médica de investigação.

–  Projetar a Faculdade para o mundo, atraindo mais estrangeiros a frequentar 
os nossos programas de pré- e pós-graduação.  

Em linha com os objetivos expostos, proponho alcançar as seguintes metas du-
rante os próximos 3 anos de mandato: 

•  Assegurar a posição da Faculdade entre as melhores Escolas  
Médicas Portuguesas

•  Atingir um aumento de 50% no número de publicações científicas  
com autoria de estudantes

•  Atingir um aumento de 50% no número de estudantes estrangeiros  
na Faculdade 

Os pilares interdependentes  
da educação, da investigação  

e da clinica são os motores  
do desenvolvimento de uma  

medicina moderna.

ISABEL MOTA
Administradora, 

Fundação Calouste Gulbenkian
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Acredito que estamos no momento certo de redefinir o rumo da nossa 
Faculdade, de modo a assegurar o seu posicionamento como centro de refe-
rência nacional e internacional no ensino e na investigação médica. Identifico 
quatro oportunidades que importa gerir de forma eficaz para alcançar esta 
meta. 

A primeira é o Edifício Reynaldo dos Santos, financiado ao abrigo de um pro-
grama decorrente da extinção do antigo Instituto Câmara Pestana. A fase de 
construção civil estará concluída em 2016, dotando a Faculdade de amplos es-
paços modernos que proponho dedicar prioritariamente ao ensino e à investi-
gação clínica. 

A segunda é o novo Programa Integrado em investigação médica, recentemen-
te aprovado em Conselho de Ministros com um orçamento global de 33 milhões 
de euros, que tem por objetivo fomentar o desenvolvimento de uma nova gera-
ção de investigadores médicos clínicos. De salientar o compromisso do 
Ministério da Saúde em criar as condições legislativas e regulamentares neces-
sárias à alocação de tempo adequado à realização de atividades de investiga-
ção por parte de médicos que sejam integrados no programa, bem como 
medidas de incentivo para as unidades de saúde que estimulem a maior e me-
lhor produtividade científica. 

A terceira é a criação do Centro de Investigação Clínica (CIC), recentemente 
aprovada no âmbito do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML). O 
CIC foi criado para assegurar aos médicos do Centro Hospitalar de Lisboa 
Norte e docentes da Faculdade os instrumentos para proceder à avaliação 
científica da eficácia, efetividade e segurança de intervenções diagnósticas e 
terapêuticas inovadoras. 

A quarta é a recente fusão da Universidade Técnica e da Universidade de 
Lisboa, que resultou numa aproximação inédita entre engenheiros e médicos, 
mas que importa potenciar de forma a gerar modelos inovadores de colabora-
ção tanto ao nível do ensino como da investigação. 

O perfil do Diretor da Faculdade  
de Medicina tem de conciliar o 
prestígio académico, a experiência  
em gestão, a notoriedade pública,  
a capacidade de diálogo interno  
e externo e a disponibilidade para 
a prestação de um Serviço Público 
em tempo de mudança e incerteza 
política.

A escolha não pode ser motivo  
de fractura nem momento de rotura. 

MANUEL BARBOSA
Professor FMUL,
Ex-Diretor HSM 
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Para fazer face à redução do tempo disponível para a formação de médicos, 
agora agravada pela extinção do ano comum, advogo um modelo de ensino 
orientado para um processo de aprendizagem individualizado, focado no desen-
volvimento de uma identidade profissional e com metas bem padronizadas. 
Desde o momento que entram na Faculdade, os estudantes devem ser cons-
tantemente estimulados a integrar conhecimentos básicos com experiência cli-
nica, desenvolvendo hábitos de pensamento crítico. A Faculdade deve formar 
médicos empenhados em contribuir para o avanço da medicina e da prestação 
de cuidados de saúde. Este modelo de ensino pressupõe uma maior imersão 
clinica desde os primeiros anos e uma maior exposição aos conhecimentos bá-
sicos nos últimos anos. 

A nível do ensino, proponho focar o meu plano de ação na melhoria do ensino 
clínico através das seguintes medidas:

–  Criação do Gabinete de Educação Médica (GEM), composto por professo-
res, técnicos e alunos, que funcionará em estreita colaboração com a 
Direção, o Conselho Pedagógico e o Conselho Científico, com a missão de 
desenvolver a cultura educacional da Faculdade. A Direção compromete-se 
a instalar no GEM um sistema informático para gestão integrada de todo o 
ensino pré- e pós-graduado, com recurso a uma plataforma digital que per-
mitirá monitorizar o desempenho das pessoas e dos processos em tempo 
real. Competirá ao GEM: 1) implementar instrumentos e metodologia de re-
colha e análise de dados que permitam o desenvolvimento de projetos de 
investigação em educação médica; 2) organizar ações de formação peda-
gógica destinadas prioritariamente aos docentes da Faculdade.

–  Implementação de um sistema de monitorização do desempenho pedagógi-
co dos docentes que deve funcionar como alerta para melhoria. Os resulta-
dos desta monitorização serão transmitidos ao Conselho Científico para 
apreciação no âmbito de contratações ou reconduções.

–  Implementação de novos métodos e instrumentos pedagógicos, com priori-
dade ao e-learning e ao recurso de tecnologias digitais. Neste sentido, pro-
ponho incentivar o uso de aplicações e dispositivos móveis nas aulas 
práticas, e promover a gravação das aulas teóricas magistrais para disponi-
bilização “online” (permitindo assim libertar tempo para aumentar o contacto 
dos alunos com a prática clínica). 

–  Expansão do uso de simuladores e atores no ensino prático.

–  Atração de mais internos da especialidade (sobretudo os dos dois últimos 
anos de formação) para o ensino clínico com um estatuto próprio de docen-
te a definir em colaboração com o Conselho Científico. Este estatuto terá 
de ser negociado com a administração hospitalar de forma a salvaguardar 
tempo dedicado ao ensino e investigação. Este estatuto permitirá também o 
acesso aos serviços a criar na Faculdade para apoio à investigação clínica.

–  Expansão da rede de hospitais afiliados (públicos e privados) para ensino 
prático clínico, procurando assegurar o transporte coletivo dos alunos. 

–  Expansão do ensino prático clínico no ambulatório.

MELHORAR
O ENSINO
CLÍNICO



–  Incentivar os Regentes a implementar a função de coordenação do ensino 
prático de modo a facilitar a comunicação entre os vários docentes envolvi-
dos no ensino tanto no HSM como nos hospitais afiliados, promovendo 
ações de “Train the trainers” e a estandardização de conteúdos letivos. 
Importa padronizar um conjunto de patologias e gestos práticos obrigató-
rios para todas as turmas do ensino prático de cada área disciplinar, e pro-
mover interações dos estudantes com outros elementos das equipas de 
saúde, nomeadamente as equipas de enfermagem. 

–  Incentivar a participação de todos os docentes do ensino clínico nas ações 
de formação organizadas pelo GEM.

–  Organizar na Faculdade um programa regular de seminários dados por Key 
Opinion Leaders internacionais.  

–  Promover, em colaboração com o Conselho Científico, a organização de um 
grupo de trabalho incluindo professores e alunos, com a missão de apre-
sentar uma proposta de revisão curricular dos 3º, 4º e 5º anos. Esta revisão 
deve incidir na definição de matérias nucleares, minimizando a dispersão de 
tempo com temas muito especializados, e no reforço do ensino clinico práti-
co, nomeadamente através de introdução de mais aulas práticas no ambula-
tório e integração dos alunos nas equipas clínicas.

–  Promover, em colaboração com o Conselho Científico, a organização de um 
grupo de trabalho incluindo professores e alunos, com a missão de apre-
sentar uma proposta de revisão do tronco opcional, com diversificação de 
oferta formativa e introdução de métodos rigorosos e justos de avaliação. 
As unidades curriculares optativas devem passar a ser alvo de uma atualiza-
ção regular. Considero que o núcleo curricular optativo deve incluir mais 
oferta de temas relacionados com a interface da medicina com a gestão, o 
empreendedorismo, o direito, a comunicação social, as políticas de saúde, e 
a inovação terapêutica. No sentido de expandir este tipo de oferta formati-
va, proponho alargar a rede de entidades afiliadas à Faculdade de forma a 
permitir aos alunos ter aulas especializadas, por exemplo, na DGS, ENSP, 
INEM, Ordem dos Médicos, Assembleia da República, Associações de 
Doentes, Indústria Farmacêutica e Sociedades Científicas.   

–  Promover a organização de um grupo de trabalho incluindo professores e 
alunos, com a missão de apresentar uma proposta de integração do 6º ano 
na regulamentação do Conselho Pedagógico, de forma a coordenar a me-
todologia de avaliação e a realização de estágios clínicos opcionais.
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Em todo o mundo, a investigação científica é entendida como uma mais-valia de 
desenvolvimento pessoal e curricular dos médicos. A prática de investigação 
científica deve ser estimulada precocemente, em particular entre a grande 
maioria de estudantes de medicina que deseja vir a exercer clinica como ativi-
dade principal no futuro. A investigação científica é parceira de privilégio da ati-
vidade clinica, pela promoção de um espirito interrogativo e das capacidades de 
raciocínio crítico inerentes à boa prática médica.

Considero que uma aposta forte na investigação vai ser determinante para o 
desenvolvimento sustentável da nossa Faculdade. Todas as atividades relacio-
nadas com investigação e inovação requerem investimento, e o acesso a finan-
ciamento está dependente da apresentação de projetos competitivos. Em 
termos estratégicos, proponho implementar um modelo misto que permite aos 
investigadores liberdade para apresentarem candidaturas na sua própria área 
de interesse científico, mas ao mesmo tempo define áreas prioritárias a nível 
institucional. Neste sentido, as nossas escolhas devem ser alinhadas com as 
prioridades para as ciências da saúde definidas pelas agências públicas de fi-
nanciamento nos Estados Unidos da América, Reino Unido e Comissão 
Europeia.     

Para desenvolver uma cultura de investigação na nossa Faculdade, proponho:   

–  Criar um Gabinete de Projetos para incentivar, dinamizar e apoiar a apre-
sentação de candidaturas a fundos externos, nacionais e internacionais.

–  Criar um Gabinete de Bioestatística para apoiar projetos de investigação 
propostos pelos docentes da Faculdade.

–  Criar um Gabinete de “Outcomes research” para apoiar projetos de investi-
gação propostos pelos docentes da Faculdade. 

A Direção criará um grupo de missão destinado a guiar e apoiar os estudantes 
no planeamento das suas carreiras profissionais, incluindo a preparação para o 
exame nacional de seriação.

SAÍDAS 
PROFISSIONAIS 

IMPULSIONAR 
INVESTIGAÇÃO
CLÍNICA

O futuro da nossa instituição  
passará por uma aposta  

estratégica no Centro Académico  
de Medicina de Lisboa (CAML)

NUNO GAIBINO
Ex-Presidente AEFML 

O futuro só pode ser com  
mais ciência e conhecimento.

MANUEL HEITOR
Professor, Instituto Superior Técnico



–  Criar as condições necessárias para valorizar a Tese de Mestrado dos estu-
dantes de medicina. Apresentarei ao Conselho Científico a proposta de a 
Tese passar a ter uma classificação entre 0 e 20 valores de acordo com es-
calões bem definidos, reservando as classificações mais altas para traba-
lhos de investigação publicados ou aceites para publicação. Para incentivar 
o desenvolvimento de projetos de investigação, deverá ser atribuído tempo 
dedicado ao trabalho de tese, com ECTS. Todos os anos será divulgada 
uma lista de potenciais orientadores de tese e respetivas áreas de investi-
gação. Esta lista deve ser progressivamente ampliada, até garantir, num fu-
turo próximo, o efetivo acesso de todos os alunos a projetos de investigação. 
Todos os docentes da Faculdade serão incentivados a orientar anualmente 
pelo menos uma Tese. 

–  Reforçar as atividades do GAPIC como forma de incentivar a realização de 
trabalhos de investigação pelos alunos.

–  Introduzir, pela primeira vez na nossa Faculdade, um programa de MD-PhD. 
Este tipo de programa doutoral, muito popular nos Estados Unidos da 
América e já implementado em Portugal, permite a um estudante que termi-
na o 3º ano de Medicina interromper o curso para se dedicar, com uma 
Bolsa de Estudos, exclusivamente a um projeto de investigação durante 3 
anos. Findo este período, o estudante obtém o grau de Doutor e volta à 
Faculdade para completar o curso médico.  

–  Incentivar a colaboração entre estudantes de medicina e de engenharia 
biomédica no desenvolvimento de projetos de inovação tecnológica focados 
em problemas médicos. 

–  Interceder junto da Administração do Centro Hospitalar Lisboa Norte e das 
entidades oficiais competentes no sentido de reconhecer e valorizar a mis-
são de ensino deste Hospital Universitário.

–  Colaborar com a Administração do Centro Hospitalar Lisboa Norte e do 
Instituto de Medicina Molecular no âmbito do desenvolvimento do Centro 
Académico de Medicina de Lisboa. 

GABINETE DE 
BIOESTATÍSTICA

GABINETE DE 
OUTCOMES RESEARCH

VALORIZAÇÃO DA TESE 
DE MESTRADO

PROGRAMA DE MD-PHD

REFORÇO DO GAPIC



Considero particularmente importante estabelecer um sistema de comunicação 
interna flexível e eficaz, que seja transversal à Direção, docentes, alunos e fun-
cionários. Considero igualmente crítico melhorar a articulação do trabalho dos 
colaboradores não docentes com os docentes e os discentes, de forma a cons-
truir um sistema de gestão da Faculdade mais eficaz e mais orientado para ob-
jetivos bem definidos. 

Neste sentido, proponho a criação de grupos de trabalho constituídos por fun-
cionários, professores e alunos, com a missão de apresentar à Direção propos-
tas para:

–  o desenvolvimento e disponibilização de ferramentas informáticas para 
gestão, incluindo um portal administrativo de acesso restrito (Intranet) que 
permita a simplificação de processos e a melhoria das funcionalidades de 
pesquisa e divulgação de informação “online”;

–  a implementação de uma política de garantia da qualidade, de acordo com 
as diretivas europeias.

–  a implementação de um sistema de Segurança e Saúde no trabalho para 
toda a Faculdade (incluindo alunos), de acordo com a lei.

–  a avaliação da satisfação dos utentes (discentes, docentes, público em ge-
ral), a aplicar a todos os serviços que efetuam atendimento na Faculdade. 

–  a valorização do exercício das funções não docentes, estimulando a atuali-
zação profissional de todos os funcionários (incluindo estágios noutras 
Faculdades em Portugal e no estrangeiro), promovendo uma cultura de tra-
balho por objetivos (incluindo a adoção de modelos mais flexíveis de presta-
ção de trabalho, como, por exemplo, o teletrabalho), e tornando a avaliação 
de desempenho consequente (isto é, premiar os desempenhos excecionais 
e encontrar soluções para os desempenhos menos bons).

–  o lançamento de um concurso interno de projetos inovadores para a admi-
nistração da Escola, criando condições para testar, na prática, as ideias 
selecionadas.

Comprometo-me também a:

–  garantir uma articulação eficaz com as estruturas administrativas existentes 
no caso de eventuais decisões de “outsourcing” para determinadas tarefas

–  interceder junto das entidades oficiais competentes no sentido de encontrar 
soluções para problemas apresentados pelos funcionários, desde que devi-
damente enquadrados nos termos da lei.  
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A nível mundial existe uma escassez global de médicos. Considero que a com-
binação desta necessidade com as nossas competências específicas em for-
mação médica pode resultar numa oportunidade única de catapultar a 
Faculdade para o mundo. 

Atualmente, a nossa Faculdade recebe, por ano, cerca de 100 estudantes es-
trangeiros, quase todos distribuídos pelo 4º, 5º e 6º anos. No ano 2015/2016, 
por iniciativa do Coordenador do Núcleo de Cooperação Internacional, é reque-
rido a todos os alunos internacionais a apresentação de um certificado de lín-
gua portuguesa A2. É meu objetivo expandir o número de estudantes 
estrangeiros a frequentar a Faculdade tanto ao nível da pré- como da pós-gra-
duação. Todos os estudantes de pré-graduação continuarão a ser obrigados a 
demonstrar um domínio básico da língua portuguesa, e serão incentivados a 
frequentar aulas de português na Universidade de Lisboa. Ao nível da pós-gra-
duação, a língua oficial será preferencialmente o inglês. 

Para aumentar a nossa procura por parte de estudantes e médicos estrangei-
ros, proponho implementar um conjunto de medidas que incluem:

–  atualizar o portal da Faculdade, privilegiando as aplicações móveis e o re-
curso a redes sociais, e desenvolvendo conteúdos em inglês destinados es-
pecificamente à divulgação de oferta formativa para estrangeiros.

–  incentivar a participação em programas de cooperação internacional nas 
áreas da formação médica e da educação em Saúde, nomeadamente inicia-
tivas da Organização Mundial de Saúde, Comissão Europeia e Federação 
Mundial de Educação Médica. 

–  criação de um grupo de missão para o estabelecimento de parcerias estra-
tégicas a nível internacional, privilegiando os países de língua oficial 
portuguesa.

ATRAIR MAIS  
ESTRANGEIROS 
PARA A FACULDADE

GRUPO DE MISSÃO 
PARA PARCERIAS 
INTERNACIONAIS

PROJETAR A 
FACULDADE
A NÍVEL INTERNACIONAL

Um Diretor apenas terá uma  
perspetiva e uma atuação globais 
numa Escola quando tiver uma relação 
próxima com os seus estudantes.

LILIANA SOUSA NANJI
Estudante, FMUL



Considero que a Faculdade deve desempenhar um papel ativo na sociedade, 
incentivando intervenções de caráter social, nomeadamente no campo da pro-
moção da saúde e prevenção da doença. Neste sentido, proponho implementar 
as seguintes medidas:

–  apoiar as várias  iniciativas neste âmbito já em curso na Faculdade, e consi-
derar formas de as ampliar, estimulando sempre a participação conjunta de 
funcionários, docentes e discentes.  

–  dinamizar a criação, no seio da Faculdade, de grupos que promovam ativida-
des culturais e desportivas conjuntas para funcionários, docentes e discen-
tes. A participação de professores e funcionários aposentados nestes 
grupos será particularmente incentivada, favorecendo relações intergera-
cionais e promovendo valores humanistas.

–  desenvolver, em colaboração com o Instituto de Saúde Ambiental,  estraté-
gias de comunicação mobilizadora sobre hábitos tabágicos alertando, no-
meadamente, para os benefícios de deixar de fumar à entrada do Edifício 
Egas Moniz e do Edifício do Hospital, e criando redes de desabituação 
tabágica.  

–  desenvolver, em colaboração com o Instituto de Saúde Ambiental, uma sé-
rie de programas de comunicação para a saúde alimentar visando 1) diver-
sificar o tipo de alimentos disponibilizados dentro da Faculdade (incluindo 
máquinas automáticas, cafetarias e catering em eventos); 2) expandir inicia-
tivas já em curso com a comunicação social; 3) organizar grupos de cami-
nhada nos jardins do hospital e estádio universitário durante a pausa do 
almoço.  

–  reforçar o apoio a ações de voluntariado já em curso (“Faculdade de ajudar” 
e outras iniciativas da AEFML) e expandir este tipo de atividades, nomeada-
mente, em colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa.

 

JUNTAR FUNCIONÁRIOS, 
ALUNOS E DOCENTES

ATRAIR DOCENTES E 
FUNCIONÁRIOS 
APOSENTADOS

PROMOVER 
UMA FACULDADE
SOCIALMENTE MAIS INTERVENTIVA



Na minha opinião, o efetivo desenvolvimento da Faculdade só acontecerá se 
todos, professores, alunos e técnicos, trabalharmos em conjunto, formando uma 
equipa em que cada elemento respeita e valoriza todos os outros. Como 
Diretora, comprometo-me a implementar as medidas propostas neste progra-
ma, respeitando sempre as competências dos restantes órgãos de governação, 
nomeadamente, o Conselho de Escola, o Conselho Científico e o Conselho 
Pedagógico. Externamente, comprometo-me a representar e defender os inte-
resses da Escola junto do Reitor da Universidade de Lisboa, do Conselho de 
Administração do Centro Hospitalar Lisboa Norte, do Conselho das Escolas 
Médicas e das entidades oficiais relevantes.

Finalmente, será minha responsabilidade, como Diretora, alertar para a qualida-
de dos recursos humanos em saúde como um dos bens mais preciosos de 
qualquer sociedade. A sociedade reconhece a importância de formar bons mé-
dicos. No entanto, é premente confrontar a nossa sociedade com uma decisão 
política sobre o valor a atribuir ao ensino médico nos hospitais universitários 
públicos portugueses. É igualmente crítico trabalhar mais em rede, promovendo 
a cooperação entre diferentes profissionais e diferentes Faculdades relaciona-
das com a grande área da saúde.

Tive a oportunidade de colaborar  
com a Carmo Fonseca no Conselho  
das Ciências da Saúde da FCT durante 
vários anos e assim pude testemunhar  
a sua forma perspicaz, imaginativa  
e eficiente ao tratar de questões  
de política científica.

FERNANDO LOPES DA SILVA 
Professor Jubilado Universidade  
de Amsterdão, Conselheiro da FMUL

ENSINO MÉDICO 
NOS HOSPITAIS 
UNIVERSITÁRIOS 
PÚBLICOS 
PORTUGUESES: 
UMA DECISÃO 
POLÍTICA

TRABALHAR
EM EQUIPA



PORQUE ME  
CANDIDATO
A DIRETORA DA FACULDADE?

Sendo um dos professores mais antigos da 
Faculdade, constato que condições adversas 
acumuladas ao longo dos últimos anos foram 
progressivamente gerando sentimentos de 
frustração e desmotivação entre os professores 
e funcionários da Faculdade, e insatisfação por 
parte dos alunos.   É crítico redefinir o rumo  
e mudar atitudes. Esta mudança exige um 
Diretor presente a tempo inteiro, um Diretor que 
continua a dar aulas, um Diretor que vive o dia  
a dia na Faculdade em estreita proximidade  
com os professores, os alunos e os funcionários.

Na minha opinião, o efetivo desenvolvimento da 
Faculdade só acontecerá se todos, professores, 
alunos e técnicos, trabalharmos em conjunto, 
formando uma equipa em que cada elemento 
respeita e valoriza todos os outros. Juntos, 
podemos construir uma Faculdade melhor, à qual 
nos orgulhamos de pertencer. 



Descendo de pai alfacinha e mãe 100% alentejana. O meu pai, engenheiro civil, 
foi trabalhar nos caminhos de ferro em Moçambique onde eu nasci a 9 de 
agosto de 1959. Vim para Lisboa com cerca de um ano de idade e cresci no 
ambiente rural suburbano da região da Caparica.   

 EU  

CARMO 
FONSECA



Fiz o ensino secundário em Almada e foi nas aulas de Ciências da Natureza que 
despertou o meu fascínio pela Biologia. Terminado o liceu, em pleno período 
pós-revolucionário, prestei serviço cívico no Hospital Egas Moniz e preparei-me 
para o exame de acesso à Universidade. Relativamente à escolha do curso,  
e após alguma hesitação, acabei por ceder ao argumento do meu pai: a licen-
ciatura em Medicina permite uma grande diversidade de opções profissionais. 
Ingressei na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa em 1977  
e licenciei-me em 1983 com a melhor classificação do meu curso. Logo no pri-
meiro ano apaixonei-me pela Biologia Celular e, com forte incentivo do profes-
sor David-Ferreira, comecei a participar em projetos de investigação no 
laboratório. Durante os anos clínicos participei voluntariamente nas Urgências  
e dei assistência no bloco operatório, o que me ajudou a concluir que a minha 
vocação não era a clínica mas sim a investigação laboratorial. 

 EU  

ESTUDANTE



O meu Doutoramento foi desenvolvido sob supervisão do professor David- 
-Ferreira no laboratório por ele dirigido no Instituto Gulbenkian de Ciência.  
O projeto tinha por objetivo investigar se o invólucro nuclear (a fronteira entre  
o núcleo e o citoplasma) é uma estrutura rígida ou se, pelo contrário, tem a ca-
pacidade de se adaptar a alterações da atividade celular. Demonstrei que o in-
vólucro nuclear é uma estrutura dinâmica, que altera reversivelmente a sua 
composição em resposta a estímulos externos. Terminado o Doutoramento, em 
1988, consegui uma bolsa de pós-doutoramento para trabalhar no Laboratório 
Europeu de Biologia Molecular em Heidelberg, na Alemanha. Aí vivi, pela pri-
meira vez, a fantástica sensação de fazer parte do maravilhoso mundo da ciên-
cia global, de trabalhar e confrontar ideias com cientistas de várias 
nacionalidades e com diferentes especializações. Fruto do acesso a instru-
mentos e metodologias inovadoras, tive a oportunidade de descobrir uma nova 
estrutura dentro do núcleo celular, que veio a atrair muita atenção da comunida-
de internacional acabando mesmo por gerar algumas controvérsias e rivalidades. 
Voltei em 1992 porque me sentia pronta para liderar o meu próprio grupo de in-
vestigação e porque o queria fazer em Portugal. Desde então tenho-me focado 
no metabolismo do RNA mensageiro e no modo como erros neste passo da 
expressão genética contribuem para doença. 

Publiquei o meu primeiro trabalho de investigação original em 1981, era ainda 
estudante na Faculdade. Hoje sou autora de mais de 140 publicações inter-
nacionais, incluindo artigos originais, artigos de revisão e capítulos de livros, que  
perfazem mais de 7 mil citações (h index 48,  ISI Web of Knowledge –  
– All Databases). 

Tenho sido investigadora principal de inúmeros projetos financiados por agên-
cias nacionais e internacionais, incluindo várias redes europeias. Sou editora  
do Journal of Cell Science e sou regularmente convidada a avaliar artigos para 
revistas internacionais. Sou também regularmente convidada a avaliar projetos 
de investigação a nível nacional e internacional e tenho participado em vá - 
rias comissões consultivas para a Fundação para a Ciência e Tecnologia  
e Comissão Europeia.

Fui eleita membro da European Molecular Biology Organization (EMBO) e da 
Academia de Ciências de Lisboa. O mérito dos meus trabalhos científicos tem 
sido reconhecido através da atribuição de vários prémios, nomeadamente o 
prémio de investigação Pfizer-Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa 
(1981, 1989 e 2011); o prémio José Sala-Trepat Prize, Fondation de France 
(2002); o prémio Ibérico DuPont (2002); e o prémio Gulbenkian de Ciência 
(2007).   

 EU  

INVESTIGADORA



Comecei a dar aulas práticas de Biologia Celular na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, primeiro como Monitora e depois como Assistente. Em 
1993 passei a ser responsável por toda a organização da disciplina de Biologia 
Molecular da Célula, dando quase todas as aulas teóricas. Em 1997 fiz a 
“Agregação” e em 1998 fui aprovada no concurso para Professora Catedrática, 
cargo que sempre desempenhei em dedicação exclusiva. Fruto da minha estrei-
ta colaboração com a professora Leonor Parreira, o conteúdo programático e 
metodologia de ensino da disciplina de Biologia Molecular da Célula foram pro-
gressivamente evoluindo no sentido de uma maior aproximação aos problemas 
médicos. Em 2007 participei ativamente no processo de revisão curricular dos 
anos pré-clinicos e assumi a coordenação do 1º ano durante três anos. Em co-
laboração com o professor Luis Costa, introduzimos a nova área disciplinar de 
Oncobiologia lecionada no 3º ano.

Ao nível da pós-graduação já orientei 16 Doutorandos e 20 bolseiros de pós-
-doutoramento. Sou regularmente convidada a dar seminários no âmbito de 
Programas Doutorais nacionais e internacionais e a participar em júris de 
Doutoramento também a nível nacional e internacional. 

Em 2013, fui galardoada com o Prémio Centenário atribuído pelos estudantes 
da Faculdade no âmbito das comemorações do centenário da AEFML, “em re-
conhecimento pelo inestimável contributo na prossecução da missão desta ins-
tituição na defesa dos interesses dos estudantes e na promoção da sua 
formação humana, cultural e científica”.

 EU  

PROFESSORA



No final da década de 1990, o Ministro Mariano Gago lançou um programa de 
financiamento plurianual destinado a centros de investigação de excelência de-
nominados Laboratórios Associados. Fui convidada, por um grupo de professo-
res da Faculdade, para coordenar o processo de candidatura e negociação com 
a Fundação para a Ciência e Tecnologia que culminou com a criação, no final 
de 2001, de um Laboratório Associado afiliado à Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, que se viria a designar Instituto de Medicina Molecular 
(IMM). Desde então assumi a Direção do IMM, sendo Presidente o professor 
João Lobo Antunes. Ao longo de pouco mais de 10 anos o iMM Lisboa expan-
diu o número de investigadores de 100 para mais de 400 e tornou-se um cen-
tro de referência na investigação biomédica em Portugal, com uma crescente 
projeção internacional. Em 2014, após a jubilação do professor Lobo Antunes, 
assumi o cargo de Presidente, passando a Direção para a professora Maria 
Mota. Como Presidente do IMM, passei a integrar o Conselho Diretivo do 
Centro Académico de Medicina de Lisboa e o Conselho Geral da Universidade 
de Lisboa.  

   

 EU  

E O iMM LISBOA



Em 2009 fui nomeada Diretora, em Portugal, do Programa HMS-PT, uma par-
ceria internacional financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia e cujo 
órgão de governação, em Portugal, era constituído pelos Diretores de todas as 
Escolas Médicas Portuguesas e todos os Laboratórios Associados da área da 
biomedicina. O Programa, que termina em 2015, promoveu, entre outras, as se-
guintes atividades: 12 projetos de investigação de translação em colaboração 
entre equipas de HMS e equipas Portuguesas; treino de 14 médicos 
Portugueses que desenvolveram projetos de investigação de translação em 
HMS por períodos de 1 a 2 anos; formação de 90 médicos, em Portugal, que 
adquiriram conhecimentos e competências em investigação clínica. No desem-
penho das funções de Diretora deste Programa, adquiri um conhecimento de-
talhado de como se pode fomentar o desenvolvimento de carreiras para 
médicos cientistas que conciliam atividade clínica e investigação científica. O 
programa HMS-PT proporcionou-me ainda uma exposição aos planos curricu-
lares de todas as outras Faculdades de Medicina, e uma familiarização com o 
Conselho de Escolas Médicas. Ainda no âmbito deste programa, fui “Visiting 
Professor” em Harvard Medical School entre 2011 e 2013, e tive oportunidade 
de frequentar dois workshops sobre Educação Médica.       

 EU  

E O PROGRAMA 
HARVARD MEDICAL 
SCHOOL-PORTUGAL



Fui galardoada com a Comenda Ordem de Sant’iago de Espada Ilustres Carreira 
(2001), o Prémio Pessoa 2010, o Prémo Femina 2011 por mérito na Ciência, a 
Medalha de Ouro do Ministério da Saúde 2012, e o Prémio D. Antónia Ferreira 
para mulheres empreendedoras 2013. O meu reconhecimento social é ainda 
comprovado pelos convites que regularmente recebo para participar em coló-
quios e debates relacionados com a área da Inovação em Saúde. Tenho proferi-
do, por exemplo, “key note lectures” em conferências organizadas pela Indústria 
Farmacêutica, Infarmed, e Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida. 
Fui também convidada a integrar o júri do Prémio da Universidade de Lisboa.

    

  

 EU  

E A SOCIEDADE



NUMA  
FACULDADE CENTENÁRIA, 
104 TESTEMUNHOS 
PELA MUDANÇA



“ O seu projeto representa uma esperança para esta nova e exigente fase da FMUL.  Acredito 
que todo o potencial de interação virtuosa da Faculdade com as estruturas do Serviço Nacional 
de Saúde pode ser reforçado através da experiência e de todo o prestígio Universitário de uma 
personalidade como a de Carmo Fonseca. ”

RUI  
MANUEL 
VICTORINO
PROFESSOR FMUL

“ É a pessoa independente para gover-
nar esta Faculdade que desejamos ser 
um parceiro ativo e visível do CAML e da 
Universidade de Lisboa. É o garante do 
diálogo entre Alunos, Professores e 
Investigadores indispensável para uma 
saudável modernização da FMUL. ”

 
PAULO COSTA

Professor, FMUL

“ Conheço-a desde os bancos da 
Faculdade. De entre as suas muitas e 
reconhecidas qualidades realço, agora, 
apenas uma – CUMPRE, sempre. ”

JOÃO 
ANTÓNIO FERREIRA

Professor, FMUL / 
Coordenador GAPIC

“ Inteligência, perseverança, caráter fron-
tal e límpido, disponibilidade de entrega 
total e despojada, capacidade e vontade 
de ser útil, atitude de romper os limites 
das suas necessidades e conforto e se 
abrir a um novo desafio.  Por  isto  pode 
contar, com entusiasmo, com a minha 
colaboração. ”

JOSÉ LUÍS 
DUCLA SOARES

Professor, FMUL



“ Representa a geração moderna dos 
Professores da Faculdade de medicina 
de Lisboa que pode proporcionar uma 
mudança importante na educação médi-
ca para a nossa Escola. Será um privilé-
gio contarmos com a Carmo na Direção 
da Faculdade e, em articulação com os 
Clínicos, reestruturar a formação médica 
pré e pós graduada. ”

 
MARÍLIA CRAVO

Professora, FMUL

“ O merecido Prémio Pessoa confirma a 
sua dimensão extramuros e o reconheci-
mento que o País lhe atribui pela obra 
que foi capaz de liderar, em tempos ditos 
de crise.  A Carmo é uma lufada de ar 
fresco, estou consigo, estou mais inte-
ressado no futuro do que no passado. ”

 
RUI TATO MARINHO

Professor, FMUL

“ A sua incessante atividade foi essen-
cial para a criação do Instituto de 
Medicina Molecular no seio da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa. Em paralelo, não descurou a 
sua intervenção na interface da ciência 
com a medicina clínica, sobressaindo a 
liderança do Projeto Harvard Medical 
School Portugal. ”

 
JOÃO FORJAZ LACERDA

Professor, FMUL

“ A forma como conseguiu envolver se-
tores muito dispares do conhecimento 
médico num projeto de evolução qualita-
tiva contínua constitui um capital precio-
so para o futuro da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa que 
é fundamental ter condições para conti-
nuar a florescer. ”

JOÃO EURICO  
DA FONSECA
Professor, FMUL

“ Há muitas razões para a apoiar – com 
convicção – para Diretora da Faculdade 
de Medicina. Menciono somente três: 1. 
O conhecimento e a admiração pelas 
suas qualidades  2. A solidez das suas 
convicções e uma inquietação que não a 
deixa acomodar-se  nem a coloca refém 
de interesses 3. A ambição de projetar a 
investigação clínica através de uma in-
tervenção estruturada, mobilizadora 
concretizando o projeto do CAML. ”

 
ISABEL FONSECA

Professora, FMUL

“ Ela reúne condições únicas e excecio-
nais para liderar a Direção da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa. ”

 
HELENA FONSECA

Professora, FMUL



“ Há nela uma inquietude que a move na 
busca de novos projetos, de uma forma 
poderosa e visionária. É alguém que tem 
ao mesmo tempo um olhar no presente 
e a maior confiança no que se pode 
concretizar no futuro e, para quem os 
sonhos não são fantasia. ”

 
JOANA DESTERRO

Professora FMUL

“ O respeito não se impõe, conquista-se! 
O exemplo de determinação, a vontade 
constante de se superar, a perseveran-
ça, o rigor, a dedicação, mas também a 
alegria com que uma nova tarefa é en-
carada são as armas que reconheço na 
Carmo. ”

 
TERESA CARVALHO

Professora, FMUL

“ Não por acaso está ela em dedicação 
exclusiva na nossa FMUL: a docência e 
a investigação não são uma atividade no 
corrupio de múltiplos afazeres, mas,  ou-
trossim, a essência da sua vida. Trata-se 
de uma personalidade científica, univer-
sitária e cívica de referência e excelên-
cia ímpares que prestigiará e engrande-
cerá a FMUL como sua futura Diretora. ”

MIGUEL  
OLIVEIRA DA SILVA

Professor, FMUL

BRUNO 
SILVA 
SANTOS
PROFESSOR FMUL

“ Apoio com grande entusiasmo a candidatura de Carmo Fonseca, uma das melhores 
professoras e investigadoras que conheço. Identifico-me plenamente com a sua visão moderna 
da formação médica e padrões de excelência que devem reger o futuro da nossa escola. ”



“ É essa paixão que a move, motiva e que 
a faz ultrapassar todos os obstáculos. É 
com paixão que desenvolve e comunica 
o seu trabalho e é com essa mesma pai-
xão que conquista todos os que passam 
pelas suas aulas, e que têm o privilégio 
de com ela discutir e aprender ciência. ”

 
NOÉLIA  CUSTÓDIO

Professora, FMUL

“ O seu amplo conhecimento e espirito 
inovador conduzem-na sempre para am-
bicionar as novas etapas mais relevan-
tes para os projetos a que se dedica. 
Sem receio das dificuldades gere com 
prudência e audácia com a meta sempre 
um passo à frente. ”

 
CÉLIA CARVALHO

Professora, FMUL

“ Testemunhei de perto a paixão, o rigor 
e a abnegação com que encara os seus 
projetos. Hoje, a Carmo é não só uma 
referência para uma geração inteira de 
jovens investigadores e universitários, 
mas acima de tudo alguém que continua 
a contribuir de forma ímpar para que o 
sonho de fazer ciência de excelência 
em Portugal seja cada vez mais uma 
realidade. ”

 
SÉRGIO DE ALMEIDA

Professor, FMUL

“ A formação de médicos em investiga-
ção clínica é uma área muito pouco valo-
rizada em Portugal, mas fundamental 
para a melhoria da qualidade da investi-
gação e prática médicas. A sua visão e 
capacidade de organização deram um 
importante contributo para o sucesso do 
programa Harvard Medical School – 
Portugal. ”

“ O Prof. Severo Ochoa costumava dizer 
que a investigação requer mais cabeças 
do que meios. Da mesma forma, a capa-
cidade de pensamento criativo, crítico e 
analítico são sem dúvida uma das suas 
melhores virtudes. ”

“ Desde que a conheço, surpreende-me 
a capacidade inata que tem em tornar 
simples o que é complexo; isso reflete-se 
na forma exemplar com que ensina e em 
como faz ciência e, de uma maneira 
geral, na simplicidade, objetividade e 
sentido prático com que vive. ”

 
HELENA CANHÃO

Professora, FMUL

 
FRANCISCO ENGUITA

Professor FMUL

 
 SANDRA MARTINS

Professora, FMUL



JOÃO 
LOBO 
ANTUNES
PROFESSOR 
JUBILADO, FMUL

“ Tudo se conjuga para que ela possa influenciar decisivamente o futuro da Faculdade de 
Medicina, no exercício do cargo de Diretora da instituição. As razões são simples: prestígio, 
capacidade de gestão, total independência, dedicação integral, visão esclarecida quanto ao 
destino e natureza da “Nova Medicina” e a necessidade de desenhar um currículo adequado a 
essa transformação, reconhecimento público, e finalmente, total abertura ao diálogo. O 
conhecimento que trouxe duas décadas de colaboração muito próxima, permite-me afirmar 
que a Carmo é quem a FMUL precisa agora para gerir os seus destinos. ”

“ Ser Diretor da FMUL exige competên-
cia internacionalmente reconhecida, ca-
pacidade de avaliação criteriosa, um 
profundo empenho, e qualidades huma-
nas indiscutíveis. É minha plena convic-
ção que a Carmo reúne todas as compe-
tências e qualidades para o desempenho 
desse cargo, com o maior sucesso. ”

FERNANDO 
COELHO ROSA

Professor Jubilado FMUL,  
Ex-Diretor HSM

“ Conheço bem a sua brilhante carreira 
académica e científica. Qualidades que 
destaco : criatividade, inteligência , rigor 
científico, persistência,  talento organi-
zativo. No Instituto de Medicina 
Molecular admiro: superior liderança , 
entusiasmo e a invulgar capacidade de 
criar pontes entre a clínica e as ciências 
básicas. ”

MIGUEL 
CARNEIRO MOURA
Professor Jubilado FMUL, 

Ex-Diretor HSM

“ É por saber que o grau de exigência 
que vai ser pedido à Faculdade impõe 
claras e inovadoras perspetivas de futu-
ro, sólidas planificações estratégicas, 
dedicação e esforço à FMUL, aos seus 
Corpos Sociais e, fundamentalmente, à 
Direção que, com muito gosto, respondo 
à solicitação da Professora Carmo 
Fonseca dizendo porque a incentivei, 
apoio e louvo o esforço com que se dispo-
nibiliza para assumir as responsabilidades 
inerentes à Direção da Faculdade. ”

HENRIQUE 
BICHA CASTELO

Professor Jubilado, FMUL



“ É uma figura emblemática ímpar que 
faz a ponte entre investigação e ensino 
na nossa Instituição e for a dela. ”

 
PAULO FILIPE

Professor FMUL, Diretor do 
Serviço Dermatologia HSM

“ Can someone with high skills and per-
formance in basic science contribute to 
the development of clinical research? 
YES, SHE CAN! ”

HENRIQUE LUZ 
RODRIGUES

Professor, FMUL/presidente 
da comissão de farmácia 

e terapêutica HSM

“ É minha convicção que a Professora 
Maria do Carmo Fonseca tem todos os 
requisitos expostos acima para executar 
as funções de direção da F.M.L. 
Prestígio académico e científico, noto-
riedade interpares e extra muros do 
claustro universitário, (...), excelente de-
sempenho docente e capacidade de 
diálogo e concertação. O meu envolvi-
mento na sua candidatura é o contributo 
que é meu dever assumir para com a mi-
nha Escola. ”

 
MANUEL BARBOSA 

Professor FMUL, Ex-Diretor HSM

“ Porquê a Prof. Doutora Maria do Carmo 
Fonseca? Porque queremos dinamismo, 
seriedade, vanguardismo, ciência, inova-
ção, proximidade com os alunos, abertu-
ra e qualidade de educação médica na 
nossa FMUL! ”

 
INÊS LEAL
Docente, FMUL

“ Na génese de uma Faculdade de 
Medicina estão os Alunos, o Ensino e a 
Ciência sempre numa perspetiva de pro-
gressão e melhoria.  A liderança de todo 
este processo deve ser tomada por 
quem sente a Faculdade, ensina na 
Faculdade e promove o crescimento da 
Faculdade - assim seja a sua imagem. ”

PEDRO 
CORREIA AZEVEDO

Docente, FMUL

“ Reúne atributos e competências bem 
como maturidade académica e compro-
vada experiência em gestão para vir  
a ser“a excelente” Diretora da FMUL. ”

ANTÓNIO  
CASTANHEIRA DINIS

Professor Jubilado FMUL



“ É um símbolo emblemático não só des-
ta família, como também do nosso país. 
Pelo mérito mais do que reconhecido, o 
espírito de liderança e a determinação 
de alcançar o sucesso para os alunos 
desta escola médica,  merece o nosso 
apoio e voto de confiança. ”

 
MARIANA ALVES

Docente FMUL 

“ Considero que a Direção da Faculdade 
deve estar a cargo de alguém que  
encarne os seus próprios objetivos.  
A Professora Carmo Fonseca tem  
demonstrado ser um exemplo vivo de 
excelência pedagógica, académica  
e científica, pelo que estou certa que 
continuará a liderar pelo exemplo. ”

 
RUTE BAETA BATISTA

Docente, FMUL

“ Ela foi a minha primeira docente quan-
do entrei para a faculdade e sem dúvida 
das que lembro com mais carinho pela 
dedicação que nos tinha.  Para mim, se-
ria uma enorme mais-valia para todos os 
alunos - presentes, passados e futuros - 
te-la como diretora desta nossa casa 
que é a FMUL. ”

CATARINA 
REIS DE CARVALHO

Docente, FMUL

ALEXANDRE 
RAINHA 
CAMPOS
DOCENTE FMUL

“ Mais e melhor parecem ser as linhas que orientam a carreira desta cientista. A Carmo é uma 
pessoa combativa e perseverante e procura superar-se a cada desafio. Esse é o espírito que 
queremos incutir nos nossos alunos. ”



“ A Carmo e uma cientista de renome 
mundial e foi a fundadora do iMM 
Lisboa. A FML so terá a ganhar em ter 
como Diretora uma médica-cientista de 
calibre excecional. ”

 
CARLOS CALDAS

Professor Universidade Cambridge, 
Conselheiro iMM Lisboa

“ Médica de formação e com uma longa 
e bem sucedida carreira científica, tem 
qualidades excecionais para fazer a dife-
rença na Direção da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa. O 
ensino na Faculdade de Medicina bene-
ficiará certamente do seu espírito critico, 
atento e inovador. ”

CLÁUDIA 
COELHO DE FARIA

Médica-investigadora 
HSM / iMM Lisboa

“ Uma universidade moderna tem de 
acompanhar a sociedade de conheci-
mento globalizado. Para além de ser 
fonte de formação avançada, a universi-
dade têm de atrair os melhores cientis-
tas e alunos à escala global. Só esta vi-
são garantirá o crescimento sustentado 
e desejável da FMUL.  ”

HENRIQUE 
VEIGA FERNANDES
Investigador, iMM Lisboa

MARIA 
MOTA
DIRETORA 
iMM LISBOA

“ Fui testemunha do trabalho impar que levou à construção de um dos melhores  
(senão o melhor!) instituto de investigação biomédica em Portugal. Tenho a maior honra de 
poder continuar o extraordinário legado da Maria do Carmo Fonseca. ”



“ A colaboração da Professora Carmo 
no projeto piloto “toolkit” da Organização 
Mundial de Saúde constituiu uma mais 
valia para o grupo de trabalho. O net
working que resulta destas parcerias 
neste tipo de iniciativas faz com que a 
FMUL venha a ter um impacto notável e 
significativo a nível internacional. ”

 
ANDREIA BRUNO

Direção Federação 
Internacional de Farmácias

“ Tem feito uma sólida carreira como or-
ganizadora e impulsionadora do ensino 
na área das Ciências Médicas a todos 
os níveis, e como membro ativo da so-
ciedade de médicos e cientistas dedica-
dos em promover a elevação do nível da 
investigação cientifica em Portugal. ”

FERNANDO 
LOPES DA SILVA

Professor Jubilado, Universidade 
Amsterdão, Conselheiro FMUL

“ Como antigo aluno da FML, recordo-me 
bem das suas aulas, que eram das mais 
frequentadas e populares entre os estu-
dantes. Com décadas de experiência a 
nível da docência, as suas apuradas ca-
pacidades pedagógicas são incontestá-
veis. ”

 
TIAGO VILLANUEVA

Assistant Editor, BMJ

“ É a verdadeira impulsionadora da ino-
vação e desenvolvimento da pedagogia 
centrada no aluno. Acima de tudo tem 
uma importantíssima e rara visão holisti-
ca em que não só considera o sucesso 
da faculdade mas como esta se integra 
no desenvolvimento da medicina, ciencia 
e do nosso Pais a nível internacional. ”

 
TIAGOS REIS MATOS
Médico-Investigador, Harvard 

Medical School

“ I believe strongly that Dr. Carmo 
Fonseca has the vision, courage, leader-
ship and human skills to become the 
next Dean of the Faculty of Medicine of 
the University of Lisbon. This opinion re-
flects the fantastic interactions I had 
during the past years with Carmo, (...) 
Her successful efforts to help develop 
collaborative translational and clinical 
research training in Portugal, her com-
mitment to medical education and back-
ground as physician-scientist together 
with her unmatched know how acquired 
while leading iMM Lisboa makes Carmo 
ideal to vigorously embrace the Faculty 
of Medicine in its path into the future. ”

 
TOM KIRCHHAUSEN

Professor, Harvard Medical School

“ Carmo’s leadership, insight, creativity, 
vision, hard work, and personal skills hel-
ped to catalyze the transformation of 
collaborative translational research and 
clinical research training in Portugal.  I 
cannot think of a more appropriate 
Portuguese physician-scientist to lead 
the Faculty of Medicine of the University 
of Lisbon into the future. ”

 
DAVID ERIC GOLAN

Dean, Harvard Medical School



“ Apresentar a sua candidatura ao lugar 
de Diretora da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa, constitui 
mais uma das“Nobres Causas” que têm 
marcado o seu percurso de vida científi-
ca e académica, em todas elas conju-
gando vertentes da sua dimensão de fi-
gura de referência nacional e 
internacional no mundo do saber e da 
gestão universitária e científica. ”

 
CECÍLIA LEÃO

Presidente da Escola Ciências  
da Saúde, Universidade do Minho

“ Conheço-a desde que cheguei a 
Portugal, há mais de duas décadas.  
Tive a oportunidade de conhecer melhor 
a sua capacidade de liderança e inova-
ção, e não teria qualquer dúvida em 
apoia-la no que ela entendesse cons-
truir. Penso que como diretora da 
Faculdade de Medicina, seria uma mais 
valia muito forte para a Universidade  
e para o País. ”

ALEXANDRE 
QUINTANILHA

Professor, 
Universidade Porto

“ É simultaneamente uma figura descon-
certante e fascinante. Combina uma 
imensa simplicidade e desprendimento 
pessoais com um desejo de afirmação e 
ambição do melhor para o coletivo insti-
tucional e/ou científico a que se vincula. 
Feliz Universidade e Faculdade que vi-
ram crescer gente assim. ”

 
MARIA DE SOUSA

Professora Jubilada, 
Universidade do Porto

MANUEL 
SOBRINHO 
SIMÕES 
PROFESSOR,  
UNIVERSIDADE DO PORTO

“ A Prof Carmo Fonseca é um dos exemplos mais notáveis de professor universitário e 
“physician-scientist” que conheci até hoje e, confesso, tenho muita pena que não seja da 
minha Faculdade. ”



“ É uma cientista que tem dedicado a 
sua vida ao desenvolvimento da ciência 
e do conhecimento. E o futuro só pode 
ser com mais ciência e conhecimento. 
(…)a sua dedicação e firmeza na defesa 
da centralidade a dar á atividade e cultu-
ra científica na modernização do ensino 
da medicina foi sempre muito clara e re-
levante. ”

 
MANUEL HEITOR

Professor 
Instituto Superior Técnico

“ O projeto do iMM Lisboa, da sua con-
ceção à sua implementação como cen-
tro de investigação de qualidade interna-
cional, foi uma obra notável que 
requereu visão, persistência, altos pa-
drões de qualidade internacional e boas 
práticas. Os meus parabéns à primeira 
Diretora-Executiva em grande parte res-
ponsável por este caso de sucesso. ”

 
MIGUEL SEABRA

Professor, 
Universidade Nova de Lisboa

“ Se há característica inquestionável é a 
sua invulgar dedicação à investigação e 
à academia, sempre guiada por objetivos 
muito bem definidos e com resultados 
amplamente reconhecidos pela comuni-
dade nacional e internacional. ”

MARIA EMÍLIA 
MONTEIRO

Presidente do Conselho 
Pedagógico, Faculdade  
de Ciências Médicas da 

Universidade Nova de Lisboa

“ Vejo uma mulher de convicções, de  
coragem e de ação; acredita na qua-
lidade e defende intransigentemente as 
suas ideias, concretizando-as de for ma 
inovadora por forma a construir um todo 
coerente. ”

 
NUNO SOUSA

Diretor do curso de Medicina, 
Escola Ciências da Saúde, 

Universidade do Minho

“ Conheco-a, há mais de 35 anos, desde 
os tempos em que trabalhamos juntos 
na docência de Biologia Celular e de 
Histologia regidas pelo nosso saudoso 
Prof David Ferreira. Ficamos e permane-
cemos Amigos. Ela é uma figura incon-
tornável da Ciência biomédica portugue-
sa e internacional, com uma singular 
experiência em gestão científica de 
grande sucesso. ”

 
JAIME BRANCO

Diretor da Faculdade de Ciências 
Médicas; Presidente Conselho de 

Escolas Médicas Portuguesas

“ Espirito arguto, objetiva, incisiva. Alguém  
em relação à qual não é possível ter sen-
timentos intermédios. ”

CATARINA 
RESENDE DE OLIVEIRA

Professora, 
Universidade de Coimbra



“ Com um invulgar capacidade para 
identificar talentos, formar equipas,“-
construir pontes” para estruturas nacio-
nais e internacionais, reúne um conjunto 
pouco usual de predicados para o cargo 
e para os desafios que se avizinham. À 
visão criativa consegue juntar uma apro-
priada capacidade estratégica para con-
cretizar objetivos. ”

 
JORGE SOARES

Diretor, Fundação 
Calouste Gulbenkian

“ Alia as suas qualidades de académica 
e de investigadora, reconhecidas nacio-
nal e internacionalmente, a uma visão 
estratégica e institucional sobre o futuro 
da Medicina no nosso país.

Os pilares interdependentes da educa-
ção, da investigação e da clinica como 
motores do desenvolvimento de uma 
medicina moderna, constituem uma 
base sólida na sua convicção para o de-
sempenho da função a que se propõe. ”

 
ISABEL MOTA

Administradora, Fundação 
Calouste Gulbenkian

“ O seu desempenho no iMM Lisboa re-
velou as suas qualidades de liderança,  
organização e eficiência, essenciais 
para estar à frente dos destinos de outra 
instituição com responsabilidades na 
área da medicina em Portugal. ”

 
CARLOS MONJARDINO

Presidente 
Fundação Oriente

ARTUR 
SANTOS 
SILVA
PRESIDENTE FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN

“ Conseguiu gerir da melhor forma os mais limitados recursos financeiros que os tempos que 
atravessamos tanto têm condicionado, sempre sem quebra de atividade e sem lamúrias, soube 
consagrar equidade na distribuição dos recursos financeiros captados, procurando que o 
maior sucesso de uns ajude outros a manter o rumo e o ritmo de atividade, quando, no curto 
prazo, tenham tido mais dificuldades. ”



“ Tenho o privilégio de a ter a pensar co-
migo as doenças raras. A pensar o futu-
ro, leia-se a investigação das dezenas de 
milhares de patologias que represento. ”

 
PAULA BRITO E COSTA

Presidente Associação Raríssimas

“ Comecei a trabalhar com ela em 2011 
numa iniciativa nova e foi uma lufada de 
ar fresco. A Carmo tem uma visão clara 
e uma capacidade de executar projetos 
estratégicos que faz com que a sua lide-
rança seja exemplar e única. ”

 
LYNNE ARCHIBALD

Presidente da Associação LAÇO

“ É uma mulher generosa, inteligente, 
determinada, com uma enorme capaci-
dade de realização pessoal e de lideran-
ça coletiva.

O “seu” Prémio Gulbenkian de Ciência 
não foi mais do o reconhecimento do 
que há muito era coisa sua: o rigor, a 
pertinência, bem como a paixão com 
que se entrega à investigação para um 
mundo melhor. ”

 
JOÃO CARAÇA

Diretor, Fundação 
Calouste Gulbenkian

“ Diagnóstico: atenta, crítica, humilde, di-
reta, determinada, inteligente. Destas 
características resulta uma líder empe-
nhada, próxima dos colaboradores, sem-
pre capaz de distinguir o fundamental do 
acessório. ”

“ Como seu tutor e orientador na fase 
inicial da sua formação e carreira, co-
nhecedor ao vivo das suas qualidades e 
vocação não me têm surpreendido nem 
a excelência da sua prestação como do-
cente e investigadora, nem as distinções 
que justamente tem recebido. ”

 
FERNANDO DURÃO

Ex-Diretor da Fundação 
Luso-Americana

 
J.F. DAVID-FERREIRA 

(1929-2012)

“ Quando o diagnóstico clínico e a tera-
peutica se baseiam cada vez mais no 
conhecimento a nível celular e molecular 
da função alterada, a formação dos no-
vos médicos tem necessáriamente de 
refletir esta evolução e não haverá me-
lhor escolha para transmitir ou incentivar 
esta Medicina do futuro de que a 
Professora Carmo Fonseca. ”

 
JOÃO MONJARDINO

Fundação Pulido Valente



“ Terá optado por não ter filhos. Poderá 
não ler romances. Poderá parecer algo 
áspera nos primeiros contactos. Mas 
percebe-se a sua grande sensibilidade 
na forma criativa como lida com a inves-
tigação, na maneira como vibra com as 
suas pequenas vitórias ou dos membros 
das suas equipas e no carinho que dedi-
ca aos seus cães. ”

 
LUÍS PORTELA
Presidente CA, Bial

“ Reune qualidades essenciais para o 
cargo de Diretora da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa: 
tem uma obra científica notável, provas 
dadas na direção de um importante cen-
tro de investigação, o Instituto de 
Medicina Molecular, mas sobretudo uma 
extensa rede de contatos internacionais. 
Acredito que são fatores que lhe permi-
tirão desenvolver o ensino e a investiga-
ção clinica em Portugal e desejo-lhe su-
cesso na sua candidatura. ”

 
PETER VILLAX

Presidente CA, Hovione 
FarmaCiencia SA

ISABEL 
VAZ
CEO, LUZ SAÚDE

“ Esta candidatura à direção da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa é a garantia 
de futuro. Não só pelo seu currículo ou pelo prestígio que o seu nome traz à instituição, mas 
sobretudo pela sua atitude e ambição perante a ciência, a investigação, o ensino e a vida. ”



“ Ela marcou e conquistou diferentes 
gerações de alunos que se formaram na 
nossa faculdade. A sua presença na 
Direção é garantia de rigor e qualidade, 
indispensáveis na formação médica das 
gerações futuras e na manutenção do 
prestígio que a Faculdade de Medicina 
de Lisboa alcançou ao longo da sua his-
tória. ”

 
PEDRO GODINHO

Conselho Nacional 
do Médico Interno

“ Atendendo ao seu espírito crítico, dispo-
nibilidade e preocupação constante com 
a formação médica, considero que é a 
candidata ideal à Direção da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa. ”

 
MIGUEL BIGOTTE VIEIRA

Conselho Nacional 
do Médico Interno

“ Temos de preparar os médicos de 
amanhã para o exercício de uma medici-
na preventiva e integrativa! Porque é 
fundamental determinação para mudar 
paradigmas, porque apenas uma visão 
holistica e sem preconceitos dos vários 
stakeholders da prestação de cuidados 
de saúde nos aproximará da medicina 
do futuro, a FML precisa da Professora 
Carmo Fonseca! ”

 
JOÃO SARMENTO

Conselho Nacional 
Médico Interno

“ Acredito que com este projeto será possível aumentar as sinergias entre as atividades clínica 
e científica, promovendo uma maior aliança entre a formação pré e pós-graduada e a criação 
de pontes para uma projeção internacional. Apoiar esta candidatura é ajudar a nossa 
Faculdade de Medicina a rumar no sentido da modernidade, competitividade e excelência. ”

EDSON 
OLIVEIRA
COORDENADOR CONSELHO 
NACIONAL MEDICO INTERNO



“ Conheço-lhe o rigor, liderança e busca 
incessante pelo conhecimento e sua 
transmissão. Presenciei a disponibilida-
de e atenção que dá aos estudantes, 
reunindo condições para contribuir ati-
vamente para a formação médica em 
Portugal. ”

 
DUARTE SEQUEIRA

Presidente Associação Nacional 
Estudantes de Medicina 2014

“ Ela  foi, na minha experiência enquanto 
presidente da Associação Nacional de 
Estudantes de Medicina, um exemplo de 
abertura, transparência e competência 
ímpares, pautando-se por ter sempre“o 
estudante de medicina” em vista. ”

FRANCISCO 
RIBEIRO MOURÃO

Presidente Associação Nacional 
de Estudantes de Medicina 2013

“ A inovação presente em todo o seu 
currículo científico é também constante 
na sua perspetiva acerca da Educação 
Médica, integrada e translacional. 
Nenhu ma escola médica poderia pedir 
um diretor mais adequado. ”

 
HENRIQUE CABRAL

Presidente Associação Nacional 
Estudantes de Medicina 2011

“ Ela é uma referência para qualquer 
mulher interessada por ciência. A sua 
dedicação àquilo que a apaixona, o seu 
percurso tão premiado e a sua capacida-
de de autossuperação são motivos de 
inspiração para qualquer estudante na 
área de Medicina, seja na fase pré ou 
pós-graduada. Estou certa de que com a 
sua liderança a Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa será um 
exemplo a seguir tanto nacional como 
internacionalmente. ”

 
MARIANA COSTA

Diretora do Departamento de 
Intercâmbios Clínicos Associação 

Nacional de Estudantes de 
Medicina 2010

“ Enquanto presidente da ANEM tive a 
honra de colaborar com a Professora, 
que demonstrou de uma acessibilidade 
inspiradora, característica contrastante 
com a imagem do“Senhor Professor” 
que ainda prevalece em Portugal. Assim, 
estou certo que a verdadeira razão de 
ser de uma Faculdade de Medicina - os 
seus estudantes - terão sempre uma 
mais valia em terem como líder e refe-
rência da sua Faculdade a Professora 
Maria do Carmo Fonseca. ”

 
MIGUEL CABRAL PINHO
Presidente Associação Nacional 
Estudantes de Medicina  (2010)

“ Visão e inovação, aliadas a uma sólida 
experiência de alicerces locais, nacio-
nais e internacionais. As qualidades es-
tão todas reunidas numa única Pessoa 
de extraodinário humanismo. Acredito 
que a Professora Carmo Fonseca pode 
construir uma nova era ao assumir a 
Direção da Faculdade de Medicina de 
Lisboa. ”

 
INÊS LAINS

Presidente Associação Nacional 
de Estudantes de Medicina (2009)



“ Apoio esta candidatura com a confian-
ça que marcará um virar de página na 
história da nossa Faculdade, pela com-
petência, espírito empreededor, conheci-
mento científico e inovação, característi-
cas que têm valido o seu reconhecimento 
nacional e internacional. ”

 
GONÇALO ENVIA

Presidente AEFML 2008/2009

“ A eleição do novo diretor da FMUL 
constitui uma oportunidade de reforma e 
progresso. 100 anos de história passa-
dos, considero que a eleição da primeira 
diretora“mulher” nesta escola médica 
poderá ser um grande passo rumo à 
modernidade e necessária roptura com 
o status quo! A FMUL precisa de Carmo 
Fonseca! ”

 
ZARA SOARES

Vice-Presidente AEFML 2008/2009

“ A Faculdade de Medicina de Lisboa é 
uma referência histórica no ensino da 
Medicina em Portugal que, para não se 
tornar apenas isso mesmo, necessita de 
uma Diretora dinâmica, reformista que a 
pense e projete a longo prazo, de forma 
a melhorar a cada dia. ”

MARGARIDA 
VARGAS CASTANHO

AEFML (2009/2011)

NUNO 
GAIBINO
PRESIDENTE AEFML 
(2010/2011)

“ O futuro da nossa instituição passará por uma aposta estratégica no Centro Académico de 
Medicina de Lisboa (CAML), afirmando-se  internacionalmente e sendo um verdadeiro alicerce 
do Ensino Superior,  na área da saúde e um notável polo de produção cientifica. Estou certo 
que a Prof. Carmo Fonseca partilha o espirito de mudança necessário para a construção de 
uma FMUL para o Futuro. ”



“ Ela personificou ao longo de toda a sua 
carreira profissional e académica os 
princípios e valores que caracterizam a 
liderança necessária para conduzir a 
maior escola médica portuguesa a um 
nível superior: a abnegação, a dedica-
ção, o brilhantismo, o rigor, a curiosidade, 
a criatividade, e a paixão. ”

MIGUEL 
ESPERANÇA MARTINS

AEFML 2013/2014

“ Vejo nela o espírito empreendedor, o 
know how e a garra essenciais para o 
projeto da nova educação médica da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa. ”

MIGUEL MORAIS 
DE ALMEIDA

Presidente AEFML 2012/2013

“ De todo o trabalho que tive a oportuni-
dade de desenvolver enquanto estu-
dante e dirigente associativo com a 
Professora Carmo Fonseca posso ape-
nas dizer que, certamente, será uma óti-
ma diretora para a FMUL. A Professora 
Carmo faz-me lembrar o estilo “Professor 
Contemporâneo”, próximo e assessível 
que tenho conhecido no Imperial College 
de Londres. ”

FRANCISCO 
GOIANA DA SILVA

Presidente AEFML 2011/2012

“ Uma capacidade de trabalho e dedi-
cação ímpares na nossa instituição.  
A FMUL beneficia de pessoas que 
conhe cem a“casa” e vivem nela, traba-
lhando todos os dias para que esta seja 
reconhecida dentro e fora de portas! ”

 
RICARDO PRATA

AEFML ( 2009/2011)

“ Ela é a prova científica de que a exce-
lência pode ser atingida dentro da fron-
teira nacional. Sempre inspiradora na 
sua humildade, tornou-se um marco in-
contornável da escola médica de Santa 
Maria e da medicina de Portugal. ”

 
MARIANA MORGADO

AEFML (2010/2011)

“ Apoio entusiasticamente a candidatura 
da Professora Carmo Fonseca para 
Diretora da FMUL, porque confio na sua 
capacidade de alavancar a Faculdade 
rumo ao lugar de relevância e referência 
no panorama do ensino médico nacional 
e internacional que é seu por inerência 
— e, em breve, novamente por mérito. ”

  
DIOGO MEDINA

Presidente AEFML (2009/2010)



“ Nas Faculdades, nas Universidades e 
em Portugal, são precisas pessoas in-
quietas, que não se cansam de pensar e 
construir coisas novas. Essa ambição de 
crescer, de evoluir, esse desassossego, 
são a imagem que tenho de Maria do 
Carmo Fonseca, exteriorizada nas suas 
palavras“Quanto mais longe eu via, mais 
fascinada ficava. Mas nunca me conten-
tava.” è um lema de vida que deve ser 
lema de uma nova Faculdade de 
Medicina, de um país. ”

 
JOÃO MARECOS

Presidente Associação Académica 
Universidade de Lisboa (2012/2013)

“ Tive o grato privilégio de representar 
os estudantes da Universidade de 
Lisboa e, no exercício dessas funções, 
encontrei sempre na Faculdade de 
Medicina um suporte fundamental para 
a afirmação da Universidade e da sua 
Associação Académica. Poder contar 
com a Professora Carmo Fonseca na 
sua liderança será vital para manter 
esse papel liderante e aprofundá-lo, não 
só no contexto da Universidade, mas da 
Academia portuguesa. ”

  
ANDRÉ MACHADO

Presidente Associação Académica 
Universidade de Lisboa (2013/2014)

“ Porque uma falha na formação hoje vai 
refletir-se no médico de amanhã, chega 
um exemplo de profissionalismo, dedica-
ção e lealdade para gerir a nossa casa. 
Pelos estudantes, por um futuro na 
Saúde de Portugal. ”

  
ANA VALADAS

Mesa da Assembleia Geral 
da Associação Nacional de 

Estudantes de Medicina

LILIANA 
SOUSA 
NANJI
DISCENTE CONSELHO 
PEDAGÓGICO  FMUL 
2013/2015

“ Um Diretor apenas terá uma perspetiva e uma atuação globais numa Escola quando tiver 
uma relação próxima com os seus estudantes. A Professora Maria do Carmo Fonseca é, sem 
dúvida, uma das figuras mais presentes desde o início do percurso dos alunos e que se revela 
consistentemente disponível para ouvir, apoiar e trabalhar com os mesmos. ”



“ De remadora a timoneira, professando 
sempre a ideologia do pragmatismo, a 
Carmo chega à maturidade com um in-
vejável (eu invejo-o…) capital de expe-
riência e de resultados obtidos. Sem dú-
vida preparadíssima para assumir novas, 
mas não menos exigentes, responsabili-
dades sociais e institucionais. ”

 
JOÃO LAVINHA

Investigador, Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge

“ Conheci-a há mais de três décadas,  no 
Instituto Gulbenkian de Ciêncai em 
Oeiras, onde já se evidenciava  pelo seu 
perfil determinado, trabalhador, descom-
plexado, descontraído  e altamente cien-
tífico. O seu perfil de liderança é inato e 
permanece inalterado! ”

 
BEATRIZ SILVA LIMA

Professora, Faculdade 
de Farmácia UL

“ Aliada à capacidade de decisão, tem 
um elevado sentido de justiça, um enor-
me talento para ouvir os seus pares, e 
grande aptidão para gerar consensos, 
mesmo em situações complexas. ”

 
JOSÉ MONIZ PEREIRA

Professor, Faculdade Farmácia UL

FRANCISCO 
PINTO 
BALSEMÃO 
PRESIDENTE JÚRI 
PRÉMIO PESSOA

“ Há aqui uma chamada de atenção para a importância da ciência e para a maneira como se 
tem desenvolvido em Portugal. E isso é muito positivo numa altura em que temos tendência 
para ver só as desgraças. A cultura de rigor na prática científica que promove no Instituto de 
Medicina Molecular tem sido determinante na atração de uma plêiade de jovens talentos. ”



“ É uma pessoa inteligente, que dedica a 
vida ao seu mister, com um sentido de 
retidão e de ética hoje em dia raros, 
sempre disponível e pronta a ajudar, a 
reunir e a resolver problemas. Tem um 
especial sentido de humor e está sem-
pre à procura do fazer melhor, de fazer 
diferente sempre num trabalho em equi-
pa. Tem uma capacidade inata de não 
perder tempo a perceber e resolver difi-
culdades, de forma leal e frontal. ”

 
JOSÉ DAVID FERREIRA

Filho do Professor David-Ferreira

“ Cá por dentro uma sensação de“olha, 
esta é cá das minhas! ” 

MARIA MANUELA 
NUNES (MANÉ)

Colaboradora da FMUL 
(aposentada)

“ É uma pessoa frontal, carismática, com 
uma capacidade de liderança e de ino-
vação inegáveis. O seu percurso profis-
sional, quer como académica, quer como 
investigadora, é verdadeiramente notá-
vel e os seus resultados falam por si. ”

 
DINORA LEVY
Colaboradora FMUL

“ Mais e melhor desde o primeiro dia. 
Sentido de compromisso, do dever cum-
prido, da excelência, seriedade e dedica-
ção em tudo em que se envolve. 
Trabalhar com ela é um desasfio cons-
tante pois quase tudo é para há trés dias 
atrás. ”

PATRÍCIA 
MCCARTHY DA CUNHA

Colaboradora, iMM Lisboa

“ A simplicidade e frontalidade com que 
se relaciona com todos, bem como a ca-
pacidade de planear, delegar, responsa-
bilizar e confiar nas competências dos 
que a rodeiam, facilita a aproximação e 
potencia o trabalho em equipa. ”

MARGARIDA 
PINTO GAGO

Diretora Financeira, iMM Lisboa

“ Acredito que a sua experiencia e car-
reira científica, apoiada na sua visão do 
ensino e investigação clínica, são um 
ativo indispensável para construir uma 
resposta segura e consolidada aos de-
safios que se colocam ao ensino e in-
vestigação na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa. ”

 
JOÃO GONÇALVES

Professor Faculdade Farmácia UL



“ Não tenho dúvidas que como Diretora 
da FMUL a Carmo trará a esta 
Instituição a alma e a chama que tanto  
a caracterizam. ”

 
JOSÉ PEREIRA DA SILVA

Diretor Serviço 
Reumatologia, HSM

“ A Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa precisa de “cho-
que de futuro” e isso apenas será possi-
vel com a liderança fresca e visionária da 
Carmo Fonseca. Ela trará consigo a sua 
rede de contactos global e projetará o 
CAML á escala Mundial. Estou certo de 
que a Carmo Fonseca terá a capacidade 
de catapultar a FMUL, novamente, rumo 
à liderança do panorama nacional da 
Educação Médica. ”

 
ÁLVARO BELEZA

Diretor do Serviço 
de Sangue, HSM

ANTÓNIO  
PEREIRA 
COELHO
EX-PRESIDENTE ORDEM 
DOS MÉDICOS SECÇÃO 
REGIONAL SUL 

“ Desde o primeiro contacto percebi que representava a figura que continha em si algumas 
das virtudes exigíveis para o objetivo que queria desenvolver: argúcia, dedicação, inteligência, 
modéstia, saber. ”






